
o amigo Lamana. Pai João era e
continua sendo o mentor maior
daquela Casa Espírita, que deve
ter vivido na Terra na mesma
época do Preto Velho, nome
usado pelo mentor maior desta
Casa.

Preto Velho foi o Imperador
Romano, Augusto, há dois mil
anos e a sua última reencarna-
ção foi no período da escravi-
dão no Brasil.

Numa certa reunião do grupo
há mais de 40 anos, aquele que
vos escreve agora ajudou a
materializar a idéia de se formar
um Centro Espírita. Não faltou
a p o i o d o M u n d o M a i o r .
Primeiramente com o Amigo dos
Trabalhos, espírito que foi con-
temporâneo de Allan Kardec,
ao mesmo tempo as manifesta-
ções de Armando Beccar i ,
médico que viveu no Brasil e as
constantes manifestações do
Preto Velho, com sua maneira
genuína de falar.

Muitos médicos se apresenta-
ram e permanecem firmes nos
trabalhos da Casa. Menciono
alguns a t í tu lo de exemplo,
A n d r é , M i r a b e a u x , F u a d ,
Cirurgião, Alexandre Fischer.
Outros tais como Madre Maria, o
Jesuíta Francisco Catalão, o
índio Caiapó, o exper iente
Geronimo e a companheira
Jacinta, o amigo Sampaio, o
querido Oscar, João Ninguém e
dezenas de outros que a não
menção de seus nomes não
significa grau de menor impor-
tância para nós.

Vinte e dois de Setembro de
1967 a Casa foi oficialmente
fundada neste mesmo local e
quero nesta oportunidade home-
nagear os fundadores que já
desencarnaram , Silvio , Carlos e
S p a t a c o A n g e l i n i , J o ã o
Cambauva, Francisco Gidra,
Ferdinando Brusi, José Luterio de
Jesus Fermento e Benedicto de
Lourenço.

Não podemos esquecer daque-
les que durante os anos foram se
engajando nas atividades da
Casa, trabalhadores voluntários
que realizam suas tarefas sem
nenhuma preocupação de
serem notados, dedicando-se a
trabalhos “de bastidores” que
nem nos damos conta, mas que
sem eles seria muito difícil man-
ter as obrigações que assumi-
mos com a comunidade e com
os mentores desta casa.

Essas tarefas vão desde o cuida-
do com a vigilância da porta e
dos carros, a limpeza e manu-
tenção da casa, a cozinha, a
l ivrar ia, a administração do
dinheiro e contas, a evangeliza-
ção, a infra-estrutura para o
a t e n d i m e n t o d o p ú b l i c o e
própr io atendimento, tanto
material, quanto espiritual.

Poder ia escrever páginas e
páginas a respeito desse assun-
to, mas vou encerrar com uma
frase que exprime meu senti-
mento:

- Muito obrigado a todos e espe-
ro contar com vocês nos próxi-
mos 40 anos.

Geraldo T. Rinaldi

Nossa Casa completa 40 anos
d e e x i s t ê n c i a a g o r a e m
Setembro.

Começamos como a maioria
dos Centros Espíritas, com um
bom médium, bons Espír itos,
aprendizes interessados na
Doutrina e nos fenômenos medi-
únicos, alguns com alguma
experiência em sessões desta
natureza.

Alguns casais se reuniam na
residência dos companheiros do
grupo e de tempos em tempos
aumentava o número de partici-
pantes.

O Médium era o Silvio Angelini,
que na juventude tinha tido
várias manifestações provenien-
tes do Mundo dos Espíritos, algu-
mas tão marcantes que deixa-
ram, ele e a família, assustados
a ponto de seu irmão, Spartaco,
conduzi-lo ao Centro Espírita
Nova Revelação, quando então
ocorreu sua primeira manifesta-
ção psicofônica.

Manoel Laburu era o Presidente,
e naquela época(50 anos atrás)
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40 ANOS DE CKNA

FIQUE POR DENTRO DO NOSSO CENTRO

Av. Leôncio de Magalhães, 206 - Jardim São Paulo - CEP: 02042-000 - São Paulo - Fone: 6977-4515

ACONTECEU NO CENTRO

HORÁRIOS DA CASA

19:30

20:00

Entrevistas

Palestra
Passes I e II

14:00

14:15

14:45

15:00

16:00

19:30

20:00

20:30

21:00

Entrevistas
Passe

Palestra

Vibração

Passe ll
Doutrinação

Curso de Espiritismo

Entrevistas

Aprimoramento Mediúnico
Curso Básico de Espiritísmo
Palestra

Passe l e Assistência Espiritual III

Doutrinação

15:00

15:45

16:00

Palestra

Passe

Doutrinação

SábadoSábado

Quarta-Feira

Terça-Feira

NOVO SITE DO CKNA

ANIVERSÁRIO DO CKNA
No dia 05/08/07 o CKNA
r e a l i z o u a t a r d e B e n e -
ficente, no Buffet Adelina,
ocasião em que pode con-
tar com a presença de 400
pessoas.

Foi uma tarde muito alegre
e festiva. O cantor Sergio
Reis esteve presente e nos
brindou com suas canções,
além de fazer a doação de
seu chapéu e berrante para
que fossem leiloados.

Na ocasião o Presidente do
CKNA, Sr. Geraldo Tomaz
Rinaldi, foi homenageado
com uma placa comemora-
tiva dos 40 anos de funda-
ção da casa.

O CKNA agradece a todos
os colaboradores, patroci-
nadores e as pessoas que
estiveram presentes no even-
to.

Devido ao sucesso, vamos
realizar um próximo evento
brevemente e desde já,
você é nosso convidado.

VAI ACONTECER

22/09/07 - Astrid Sayeg e Coral Ação e Amor

11/09/07 - Leonardo Kurcis

18/09/07 - Paula Zamp

19/09/07 - Moacir Camargo e Grupo Musical

Em breve o
CKNA estará
disponibilizando
na internet, o
seu novo site
que contará
com um domí-
nio próprio. Para
visualizar o novo

site, acesse: http://www.ckna.com.br

Mande suas sugestões para:

contato@ckna.com.br

Nossa Casa está em festa no mês de setembro - 40 Anos de
CKNA
Veja o que prepararmos para comemorar:

SábadoQuinta-Feira

14:00 Assistência Espiritual II
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atividades da Evangelização Infantil.

O Sr. Geraldo faz questão e lem-
brar: “Esta casa tem como sustenta-
ção espiritual o seu dirigente máximo,
o Preto Velho, espírito iluminado que
e m e n c a r n a ç õ e s p a s s a d a s f o i
Imperador Romano e na última, um
escravo, no Brasil.“ Através dele diver-
sos mensageiros vieram participar de
nossos trabalhos, um deles, identifica-
do como Amigo dos Trabalhos, figura
marcante e grande amigo que temos
no plano espiritual. Foi ele que desde
o início nos estimulou, principalmente
nas horas de absoluta penúria, para
não desistirmos. Com o tempo, a ele
foram se juntando irmãos da mais alta
hierarquia espiritual formando uma
plêiade de espíritos que até hoje nos
acompanham. Posso dizer que em
todas as áreas de atividades temos
um representante espiritual da Casa.
Com esse arsenal espiritual deve existir
uma razão muito maior que conduz
esta Casa para o futuro”.

Se posso dar uma mensagem aos
leitores, diz Sr. Geraldo, deixo esta:

“Pertencemos todos a uma colméia
incomensurável de trabalhadores na
construção de um futuro melhor para
a humanidade. Pouco a pouco vamos
depositando nessa enorme colméia
as gotas de mel do conhecimento e
d a c a r i d a d e. O E s p i r i t i s m o é o
C o n s o l a d o r p r o m e t i d o e a 3 ª
Revelação. Estamos próximos de que
isso seja reconhecido pela maioria”.

Com essas palavras encerramos a
en t rev i s ta, ag radecendo ao S r.
Geraldo por todos esses anos de
dedicação e pelo grande amigo que
ele é de todos que aqui freqüentam.
Com muito amor e carinho ele atende
a todos e trabalha incansavelmente
na divulgação da Doutrina Espírita, e
em nome de todos, agradecemos a
ele por tanta dedicação.

Laiz Maria A. Prezios

Nosso homenageado desta edição é
uma das pessoas mais queridas e
batalhadoras desta Casa, sem ele,
com certeza, nosso Centro não seria o
que é hoje.

Es tamos fa lando do Sr. Gera ldo
Thomaz Rinaldi, nosso presidente.

Nascido em 14 de maio de 1934,
em São Paulo, o Sr. Geraldo sempre
morou na Zona Norte. Casou-se em
1954 com Dª. Odília Angelini, com
quem tem dois filhos, Regina e Junior,
diretor da Área Assistencial, e da
Evangelização Infantil, junto com a Tia
Lú.

Dedicado aos estudos, formou-se
em Economia, pela PUC, onde posteri-
ormente lecionou alguns anos. Fez
diversos cursos que o prepararam para
assumir grandes desafios profissionais,
entre eles o de extensão universitária
sobre Finanças das Empresas, na USP.
Trabalhou em importantes empresas
como a Philips, onde conheceu sua
esposa, depois entrou para o ramo de
autopeças em empresas de grande
porte como a Kostal e Borlem. Hoje se
dedica a prestar consultorias na área
empresarial.

Sr. Geraldo, nascido em família
católica, estudou em colégios tam-
bém católicos, foi coroinha e congre-
gado mariano. Com o passar do
tempo, já na juventude, tinha muitas
questões sobre a vida, que não con-
seguia compreender, e para as quais
não obt inha respos tas na Ig re ja
Católica. Foi quando conheceu Dª.
Odíl ia, cuja famíl ia era espír ita, e
freqüentando as reuniões passou a
interessar-se pela doutrina.

O primeiro livro espírita que leu foi
“A histór ia de uma vida”de Pietro
Ubaldi. Esse livro pretendia ensinar que
a dor é uma benção Divina e que é
através dela que conquistamos a
felicidade eterna.

“Naquela ocasião tinha 28 anos de
idade e fiquei chocado com essas

afirmações e achando que o autor
era desequilibrado, joguei o livro fora”,
conta-nos Sr. Geraldo.

Poster io rmente, par t ic ipando de
trabalhos mediúnicos com o Sr. Sílvio e
Sr. Carlos, seu sogro, passou a com-
preender melhor as questões funda-
mentais da vida, do ser, do destino e
da dor.

Essas reuniões aconteciam sema-
nalmente na casa de seu sogro ou de
algum participante do grupo e o Sr.
Geraldo começou a freqüentá-las
assiduamente.

Com o decorrer do tempo esse grupo
era tão grande que as salas das casas
já não comportavam mais. Assim o Sr.
Geraldo propôs a fundação de um
centro espírita, porém, na época,
nenhum dos participantes do grupo
tinha condições f inanceiras para
abraçar um projeto como esse. Como
seu pai tinha uma propriedade na Av.
Leôncio de Magalhães, onde havia
um salão desocupado, Sr. Geraldo
resolveu falar com ele, sem imaginar
sua reação, pois era um católico
fervoroso. Até hoje o Sr. Geraldo recor-
da com muito carinho das palavras
de seu pai, que respondeu com muita
sabedoria e simplicidade que, aquilo
que fosse bom para seu filho, seria
bom para ele também.

Assim, foi fundada esta casa com
o nome de Centro Kardecista de
Estudos Espíritas, no ano de 1967,
neste mesmo local onde funciona até
hoje.

Durante muitos anos o Sr. Carlos
Angelini foi o Presidente e quando este
fa leceu o Sr. Gera ldo assumiu a
Presidência, onde continua até hoje
com muita garra e dedicação. Com a
morte do Sr. Sílvio, em 1990, o Centro
passou por uma crise e graças ao
trabalho sistemático e persistente dos
dirigentes e freqüentadores, conse-
guiu-se recompor o quadro mediúnico
e ampliar a área assistencial com as

LIVRO DO BIMESTRE
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como escola e a morte como
fator de renovação.

Ë escrito em linguagem aces-
sível e de fácil entendimento,
bastante útil como objeto de
estudo e instrumento didático
em palestras e cursos, dada a
diversidade dos assuntos abor-
dados e confiabilidade dos
espíritos comunicantes.

Lais Marisa do Amaral Degan

Composto por textos de auto-
res diversos psicografado por

Francisco Cândido Xavier.
Re lata a todos a palavra
consoladora e instrutiva dos
Benfeitores Espirituais, facilitan-
do o entendimento das leis
que regem a vida nos planos
físico e espiritual.

Aborda temas como: ativida-
de espiritual durante o sono,
sessão mediúnica, suicídio,
vampirismo e vibração da
mente.

Atesta a imorta l idade do
Espír ito ao mostrar a Terra

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

fraternal, esclarecendo e explican-
do sobre a necessidade de adquirir-
mos bons hábitos, como o respeito
à Natureza e ao próximo, acompa-
nhado do conhecimento das Leis
Morais emanadas do Criador.

Nós, do Grupo de evangelizadores
do CKNA, em nosso trabalho volun-
tário, visamos difundir o Espiritismo
às mães, crianças e jovens carentes
que freqüentam nossa casa, ten-
tando formar homens de bem,
cumpridores da lei de justiça, de
amor e de caridade na sua maior
pureza.

Convidamos a todos que se sintam
tocados e preparados para este
trabalho de imprescindível contribui-
ção na construção de um mundo
melhor, que se unam a nós e parti-
cipem dessa causa de amor que
abraçamos, em nome de Jesus!

Silvia Maria Quaglio

Diante dos graves problemas que a
humanidade hoje enfrenta: violên-
cia, miséria, ignorância, corrupção,
vícios e outros, nos deparamos com
as inevitáveis conseqüências, pois
vivemos em estado de total insegu-
rança e desordem individual e
social.

A educação é um conjunto de
hábitos adqui r idos, portanto a
instrução puramente intelectual, o
ensino da ciência materialista, as
noções de Matemática e Português,
que integram os programas escola-
res, as facilidades e novidades da
Internet, não são suficientes para
dar ao indivíduo, um real sentido de

sua própria existência.

O que vemos são pessoas escravas
do consumismo desenfreado, com
conceitos deturpados de felicidade,
extremos egoístas com objetivos
puramente superficiais.

Torna-se necessário que cada um
de nós compreenda que a inteli-
gência humana é sempre limitada,
que o nosso mundo é inferior e
atrasado, exatamente apropriado
às condições dos habitantes que
nele vivem. Somos seres destinados
à vida eterna, encarnando e reen-
carnado para a evolução e, no
entanto, desperd içamos uma
encarnação inteira apenas nos
preocupando com as aquisições
materias deste mundo.

Portanto, é de suma importância o
p a p e l d e s e m p e n h a d o p e l a
Evangelização Espírita, através da
educação moral, orientando o ser
humano para a prática do amor

HOMENAGEM

A EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA


